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Pilares da gestão de seca
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Estágios de disponibilidade 
hídrica 

ESTÁGIOS DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA

E0 Situação Normal

E1 Atenção

E2 Alerta

E3 Crítico

E4 Emergência
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Pilar 1: Monitoramento e alertas precoces 
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Limiares dos indicadores

Monitoramento
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Área de análise

https://apps.spaguas.sp.gov.br/protocolo/ 

https://apps.spaguas.sp.gov.br/protocolo/
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Pilar 2: Enfrentando a vulnerabilidade e o risco de seca

Mensurar os impactos e as consequências
econômicas, sociais e ambientais da seca, a 
partir da vulnerabilidade de cada bacia. 

As abordagens de avaliação de vulnerabilidade incluem: ​

1- focar nas pessoas e seus meios de 

subsistência, incluindo os grupos e 

indivíduos mais vulneráveis e 

marginalizados; ​

2- capturar mudanças na 

produção de serviços 

ecossistêmicos, 

incluindo agricultura e outros 

setores produtivos; e ​

3- considerar os efeitos no balanço 
hídrico em níveis de bacia e sub-
bacia que agravam ainda mais a 
vulnerabilidade à seca (UNCCD, 
2019b).
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Medidas de contingência

Estágio Medidas de Prevenção/Contingenciamento

E1 -

Atençã

o

Intensificação do monitoramento realizado na Situação de Normalidade;

Fiscalização com ações dirigidas.

E2 -

Alerta

Todas do Estágio 1 – Situação de Atenção;

Intensificação na fiscalização de grandes usuários, conforme definido pela SP-ÁGUAS;

Interlocução com os Comitês de Bacias Hidrográficas e lideranças comunitárias a respeito
dos estágios de DISPONIBILIDADE HÍDRICA e das MEDIDAS DE CONTINGÊNCIA em curso;

Levantamento e divulgação da quantidade de usuários e das vazões outorgadas para os usos 
sujeitos às restrições de OUTORGAS previstas nos estágios 3 e 4 (dados agregados).
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Medidas de contingência

E3 -

Crítico

Todas do Estágio 2 – Situação de Alerta;
priorização dos processos de concessão de OUTORGA emergencial e sazonal para os usosprioritários;
suspensão da emissão de novas declarações de dispensa de OUTORGA de captação superficialpara USOS
NÃO PRIORITÁRIOS suspensão da emissão de novas declarações de dispensa de OUTORGA de captação
superfi cialpara USOS NÃO PRIORITÁRIOS;
suspensão da emissão de novas OUTORGAS de captação superficial para USOS NÃO PRIORITÁRIOS;
suspensão da emissão de novas OUTORGAS de captação subterrânea realizadas por poços escavados
(cacimbas e cisternas) e para poços tubulares com até 30 metros de profundidade, quando localizados a
menos de 200 metros de corpos hídricos, para USOS NÃOPRIORITÁRIOS;
adequação de OUTORGAS de captação superficial, com redução de vazão outorgada, aplicada a USOS NÃO
PRIORITÁRIOS;
adequação de OUTORGAS de captação subterrânea para USOS NÃO PRIORITÁRIOS realizadas por poços
escavados (cacimbas e cisternas) e para poços tubulares com até 30 metros de profundidade, quando
localizados a menos de 200 metros de corpos hídricos, através da definição de limite máximo de captação
temporário que seja abaixo da vazão outorgada;
intensificação da fiscalização do cumprimento das adequações de outorgas estabelecidas nas alíneas
anteriores, com foco na verifi cação do respeito aos limites temporários de captação e àredução de vazões
outorgadas para os USOS NÃO PRIORITÁRIOS.
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Medidas de contingência

E4 -

Emergência

Todas do Estágio 3 – Situação Crítica

Adequação das vazões das OUTORGAS emitidas para captação superficial ao
abastecimento público, inclusive com redução das vazões outorgadas.
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DELIBERAÇÃO PROTOCOLO
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DELIBERAÇÃO DECLARAÇÃO ESCASSEZ



- Gestão Adaptativa (“agir, medir, aprender e adaptar”);
- Calibração dos indicadores e gatilhos;

- Aprimoramento da análise local, vulnerabilidade e 

impactos associados;

- Aperfeiçoamento das medidas de contingência;

- Expansão da rede de monitoramento hidrológica;

- Estreitamento da relação com as prestadoras de 

serviço de saneamento e agências reguladoras 

(ARSESP, ARES PCJ, SP REGULA etc.);

- Maior aproximação com o setor usuários.

Próximos passos



OBRIGADO
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